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1ALIAÇÃO DO SISTEMA POLICULTIVAR DE FEIJÃO MACAS 

SAR EM CONSÓRCIO COM SORGO E MILHETO, b20 PIAUÍ].  

FRANCISCO RODRIGUES FREIRE FILHO
2
, ANTÓNIO GOMES 

DE ARAuJO
2 
 , MILTON JOSÉ CARDOSO

3 
e ANTÓNIO BORIS 

FROTA
2 

RESUMO - O sistema policultivar, no qual são usa 

das cultivares de feijão de ciclos diferentes, con 

sorciado com sorgo e milheto, foi comparado 	com 

os respectivos consórcios monocultivares, usando-

se cultivares locais de feijão. Foram realizados 

seis ensaios, nos municípios de Batalha, °eiras e 

São Julio, nos anos de 1982 e 1983, com um ensaio 

por local por ano. Os resultados mostraram a su 

perioridade do sistema policultivar sobre o mono 

cultivar tanto na produção de grãos do feijão 	e 

do consorte como na produção de feno do consorte. 

O sistema policultivar mostrou-se mais tamponado 

contra as irregularidades climAticas e, em 1983, 

com a proporção de 4:1 de fileiras de feijão para 

fileiras do consorte, apresentou melhores níveis 

1Resumo publicado nos Anais da I Reunião sobre Culturas Con 

2sorciadas no Nordeste, Teresina-Piauí, v. 1, 1983, p. 56:- 
Eng.-Agr. M.Sc. EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de 
Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Teresina). Caixa Pos 

3tal' 01 CEP 64.000 - Teresina-Piauí. Eng.-Agr. Doutor. EMBRAPA/UEPAE de Teresina, Caixa Postal, 
01. CEP 64.000 - Teresina-Piauí. 
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de rendimento. Nesse ano o rendimento médio dofei 

jão no sistema policultivar foi 444,3 kg/ha 	em 

consórcio com sorgo e de 394,6 em consórcio 	com 

milheto, superando os respectivos sistemas monocul 

tivares em 38,4 e 64,4%. O rendimento médio do sor 

go foi de 324,6 kg/ha e o do melheto de 403,6 kg/ 

ha, os quais superaram os rendimentos dos respec 

tivos sistemas monocultivares em 79,3 e 54,2%. O 

milheto mostrou-se melhor adaptado ãs 	condições 

de chapada que o sorgo. Diante dessas resultados, 

considera-se que o sistema policultivar em consór 

cio com milheto pode ser recomendado para as áreas 

onde foi testado e por ter se mostrado 	bastante 

promissor deve ser estudado com mais profundidade. 

INTRODUÇÃO 

No Piauí, o feijão macassar (Vígna unguícu/a 

ta (L.) Walp.) é cultivado em todos os municípios, 

contudo, sua exploração concentra-se nas 	áreas 

semi-áridas do Estado, onde predominam solos are 

nosos de baixa a media fertilidade e onde as pre 

cipitações pluviais são mal distribuídas. 

Nessas ãreas predominam o cultivo solteiro 

do feijão macassar e o consórcio feijão macassar 

+ milho (Zea may4 L.), sendo este' cultivo em espa 

çamentos largos e geralmente com finalidades for 

rageiras. 
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As cultivares de feijão macassar usadas são 

locais e cada produtor geralmente planta 1 a4 cul 

tivares. Essas cultivares, em sua maioria, possu 

em porte semi-enramador, predominando os 	ciclos 

na faixa de 90 a 120 dias. 

Nessas áreas os riscos de perda parcial 	ou 

total da colheita, decorrentes de periodos chovo 

sos curtos com chuvas mal distribuidas, são rela 

tivamente altos. Agravam-se ainda mais pelo 	uso 

de sistemas de produção envolvendo, predominante 

mente, cultivares de feijão de ciclo médio-tardio 

a tardio e milho, que é uma cultura muito 	sensí 

vel a estresses hídricos. 

A partir dessa realidade procurou-se 	elabo 

rar um sistema que minimizasse esses riscos em re 

lação ao sistema tradicional e que possobilitasse 

uma maior estabilidade agroniimica ã exploração co 

mo um todo. Desse modo optou-se pelo sistema poli 

cultivar (Freire Filho et al. 1985), que 	reune 

cultivares de ciclos diferentes como sugerem Arati 

jo e Cardoso (1980), em associação com sorgo (SO). 

ghum bíco/ot (L.) Moench.) e milheto (Penní4etum 
4'phoíde4 (Burm.) Stapt. & E.C. Hubbard), os quais 
tesm se mostrado ser os melhores consortes para o 

feijão macassar nas áreas de chapada (Freire 	Fi 

Lho et al. 1982). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O sistema policultivar foi composto de tre's 

cultivares, Quarenta Dias, Pendanga e Pitiuba,res 

pectivamente de ciclos 60-70, 70-80 e 80-100 dias, 

todas recomendadas para o Estado do Piauí. (Freire 

Filho et al. 1981). 

Foram comparados os seguintes sistemas: 

Sl. Cultivar local + sorgo 

S2. Cutlivar local + milheto 

S3. Sistema policultivar + sorgo 

S4. Sistema policultivar + milheto 

Em 1982, foi usado o consOrcio por substitui 

ção sendo utilizado o espaçamento de 0,60m entre 

fileiras no caso de cultivares de feijão de ciclos 

precoce (porte ereto) e intermediãrio (porte semi-

ereto) e de 0,80m para a cultivar de ciclo tardio 

(porte enramador). Em ambos os casos usando-se a 

proporção de 2:1 de fileiras de feijão para filei 
- 

ras do consorte. Em 1983, foi usado o 	consorcio 

por adição, sendo utilizado o espaçamento de 0,75 

m entre fileiras de feijão para cultivares de ci 

clos precoces e intermediãrio e de 1,0m para 	a 

cultivar de ciclo tardio. Em ambos os casos colo 

cando-se uma fileira do consorte a cada quatro fi 

leiras de feijão. Nos dpis anos, para o 	feijão, 

foi usado o espaçamento dentro da fileira de 0,40 

m para as cultivares de ciclo precoce e 	interme 
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diário e de 0,5m para a de ciclo tardio, em ambos 

os casos com duas plantas por cova. Para os 	con 

sortes, nos dois anos, foi ud'ada a densidade dez 

plantas por metro linear (Fig. 1). Foram utiliza 

das macro-parcelas de 300m2 , com uma repetição por 

local, semelhante as Unidades de Observação usadas 

pela Empresa Estadual de Assistência Técnica e Ex 

tensão Rural - EMATER, Piauí. No sistema policul 

tivar essa área foi dividida igualmente entre as 

três cultivares componentes. 

Os ensaios foram realizados nos 	municípios 

de Batalha, Oeiras e São Julio, o primeiro situa 

do na microrregião de Campo Maior e os outros na 

de Baixões Agrícolas Piauienses. Os resultados das 

análises químicas dos solos dos campos experimen 

tais realizadas, em 1982, são apresentados na Ta 

bela 1. Na Figura 2, são apresentadas as pluviosi 

dades ocorridas nas áreas experimentais durante a 

condução dos ensaios e as respectivas datas de se 

meadura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como pode ser constatado na Figura 2, com ex 

ceção de Batalha 1982, nos demais locais, nos dois 

anos, as pluviosidades foram baixas e as precipi 

tações mal distribuidas ao longo do periodo chuvo 
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Oeiras/83 
Total do período 
217mm 

Oeirae/82 
Total do período 
472mm 

20 
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Batalha/82 
Total do periodo 
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Sio Julio/83 
Total do período 
28 boa 

Saca Julio/82 
Total do período 
265mm 
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FIGURA 2. Precipitação pluvial diria, nos meses de janeiro a 	maio 

dos anos de 1982 e 1983, nos municlpios de Batalha, Oeiras 

e São Julio (S — semeadura), Piauí, 1983. 

4 
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so, tendo ocorrido estiagens de 10 a mais de 	20 

dias, durante os ciclos das culturas, em quase to 

dos os locais. Esses fatores aliadas ã baixa capa 

cidade de retenção de umidade dos solos contribui 

ram para um baixo rendimento. 

Em 1982, o sorgo foi muito prejudicado e pra 

ticamente não produziu grãos nos municípios deOei 

ras e São Julião. O milheto apresentou um melhor 

comportamento mas exerceu uma maior competição so 

bre o feijão, reduzindo mais acentuadamente a pra 

dução dessa cultura. Nesse ano, o sistema policul 

tivar com rendimentos médios de feijão de 235 	e 

94 kg/ha nos consOrcios com sorgo e milheto 	res 

pectivamente, superou os respectivos sistema mono 

cultivares com as cultivares locais, em 101,7 	e 

32,5%. Do mesmo modo o sorgo e o milheto do siste 

ma policultivar com rendimentos médios de 184 	e 

333 kg/ha respectivamente, superaram os respecti 

vos sistemas monocultivares em 23,3 e 15,3% (Taba 

la 2). 

Em 1983, visando reduzir a competição do con 

sorte sobre o feijão, foi aumentado o espaçamento 

entre fileiras de feijão eentre fileiras do 	con 

sorte e aumentado de 2:1 para 4:1 a proporção de 

fileiras do feijão para fileiras do consorte (Fi 

gura 1). Nesse ano, a pluviosidade foi semelhante 

ou mesmo pior, em volume e distribuição, que a do 

ano anterior, contudo com o novo arranjo tanto o 
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los de chapada. In: REUNIÃO NACIONAL DE PESQUI 

SA DE CAUPI. 1., Goiãnia-GO, 1982. Resumos da  

1. Reunião Nacional de Pesquisas de Caupi. Gajé 

nia, EMBRAPA-CNPAF, 1982. 297 p. 	(EMBRAPA- 

CNPAF, Documentos, 4), p. 246-7. 

FREIRE FILHO, F.R.; ARAÚJO, A.G. de; CARDOSO, M. 

J. & FROTA, A.B. Sistema policultivar enfeijão 

macassar (Vígna unguícu/ata (L.) walp.). In: SE 
MINÁRIO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO PIAUÍ, 3., 

Teresina-PI, 1982. Anais do III Seminário 	de  

Pesquisa Agropecuâria do Piauí. 	Teresina, 

EMBRAPA-UEPAE de Teresina, 1985, 334 p. EMBRAPA-

UEPAE de Teresina) p. 13-22. 

FREIRE FILHO, F.R.; ARAÚJO, A.G. de; CARDOSO, M. 

J.; SANTOS, A.A. dos; RIBEIRO, V.Q. & 	SILVA, 

P.H.S. da. Cultivares de feijão macassar  (Vía 
na unguícweata (L.) Walp.) para o Piauí. Tere 
sina, 1981, 6 p. (EMBRAPA-UEPAE de 	Teresina. 

Comunicado Técnico, 17). 
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feijão como os consortes apresentaram melhores ren 

dimentos. O feijão no sistema pdlicultivar, 	nos 

consOrcios com sorgo e milheto produziu em mãdia, 

respectivamente, 444,3 e 394,6 kg/ha, superando os 

respectivos sistemas monocultivares em 38,4e64,4% 

(Tabela 3). De modo semelhante, no sistema 	poli 

cultivar, o sorgo com um rendimento de 324,5 kg/ 

ha e o milheto com 403,6 kg/ha, superaram os sis 

temas monocultivares correspondentes em 79,3 	e 

54,2%. 

Nesse ano a produção de feno do sorgo e 
	

do 

milheto foram avaliadas em Batalha e São Julio. 

Na media dos dois locais, a produção de feno 	no 

sistema policultivar, foi de 1811,5 para sorgo e 

de 257,0 kg/ha para o milheto, superando as 	res 

pectivas produções dos sistemas monocultivares em 

102,1 e 45,1% (Tabela 4). 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos sugerem: 

a) que o sistema policultivar é mais vantajoso que 

o monocultivar, tanto para o feijão como para 

o consorte, para este tanto no que se refere a 

produção de grãos como de feno; 

b) que o milheto adapta—se melhor ..às condições de 

chapada que o sorgo; 



na . 	 a, 
2 
01 	 43 

8 2 • a 
SI 

SI 

o 

a 
SI 
4. 

SI 

O 

139 

0,1 .0 

3 	8 .., 	. 3 	.0 o ... 
3 	'Ã 	.. a --, 

	

...I 	.... o 

t 	 ,r, 	a, .. ,-, ..., 
,., 
e, 

0, 2, 

.-. 

e 	
, .., 	,.. e ., 

•el 

en 

13 I O 
0, 	 • O 

. :e 	 • N 

.-., 	..... 
CO 	0.. 
...1 	0.1 
,... 	..... 

r., 	.... 

.... 
,,,, 
0, .... 

...... 

.. 
,0 

.... 

.- 

..7 

..., 
o- 
,0 

..... 
,,, 
en 

ri 

N. 
rl 

• 
• • 

8 
a 

,... 	... 
..... 

 2. 	01 
o. 	,... 

••••, 
0. 	

.... 
0/ 

00 	O.  

...., 	o, 

0.1 	CO 
01 

o., 
V, 	O., 
r. 	... 
.... 	or 
,.... 

4 .0 
01 

.2 
O 

7. 

.... 
" 
; 

• 
2 
.0 

0,1 

.-  
,0 

SI  ✓  
2 

• .... ..... 

O /.. 
Ni 
O , g . 	. 

'2 
N 

...I 

O 

Pà. 	

..., ..... ...., 
21 O. ... .- 

4.1' 	 ..... .. . N O ao  
N ON a 

.... -- 
O 

t2 L' ... 

..... ...... ..., 8 .., .., 	. .,, .., . : 	

• ... 

.# '... 
co ca o, oo  . .°: .-. .- ,... cá 

• i 
00'  ..... 2 O 	 0 ?, 

..... ...... - 
A 

O N. o 

	

g 	 ã ... O. 	

..... ..... 
Is 0# ..-, 

r0 .1r3 .1: o. 	
3 o 

	

t: 	.2.  i 	.-, .- - - OC C,4 ,,, N. 	._ #1 

,.... ..... 

NT #. as 
...- .... o., 

..# .... 	
.-I 
.2 

	

O 	 •0 CO *1,  a 	9 24 

	

.... 	 .. . 	. á. 

	

.. o 	 .3 . 

	

no 	 .1 .1 	r1 ri 	•••••. ..... ...., 4 

	

.• 	 • .-, ,o r. o o, 	..... .... ,..., 
...7 ta 	,,, r1 e•I .o 	.r1 .- el ri 	 4. 

	

..ZI 	 tr. 	 •-• ..... 
▪ • 	a 	•,ei 

	

00 	 O 	 coa ã 	. 

. g 

	

4 	
„. 0 

	

I+ 	 ... . c , 
o o 

	

..... 	 eo 	 O 

13 ‘. o 	 'g 2 
?... I • e 	• .1, 	. • cl .... ér, 00 

	

SI 	 .. •-. N o 	 :c  . e . -1 :.: 

	

SI 	 O ...I 0 o 	
: .11 3 o 	NI Si 

 o 
'. g ) 	O 	 .0 

Cej 	 0.  # .;.: * 000 	.... + .I.  : 	 k.  #.1. 
 2 .., - 

2. 	- - -5 : ..,' .2' 	. .5 : •-,-A ::', 	o ..". .5 . 
'O n 
	ci + 

0 O . .,.. 	. 
.... O + . 
0 ••• 

' i) 
I., O SI 

 e. 
O 

:4 2 00 	
• 
I. 	 .2,,  .2 .g . ,,, • 	 ..# O 0, 	O, 	 a * 

CO 	.- 	 . I. Q. .2.  . N' 2 	k. 2 ..) o . i F:  8 4 
,... 	• 	2 2 I i .,1 

-0  ..., g 1 
•.t: .t.' 2 3. :, '4: 	2 8, , .. . 1 '4 

g 	 I 
4.. 	 IL3 C) CO I 

	

O 2 •,-1 	 1 7: Ol 	4.1 
•r$ 

or cor
• 	 O 8 4 a • • 	. 

••••. 
‘`.1 	rij 



140 

TABELA 4. Rendimento de feno do consorte (kg/ha) de sistemas de produ-

ção de feijão macãssar em consOrcio com sorgo e milheto, Pia 

uí, 1983. 	
A, 

Sistemas 1'2'3 	 Municípios 	Média Z do S
I 

% do S
2 

Batalha São Julião 

S
I
. 	Cultivar 	local 	+ 

Sorgo 

S2. 
Cultivar 	local 	+ 
Milheto 

S3. 
Sistema 	Policultivar 
+ Sorgo 

- Quarenta Distá + sorgo 

— Pendanga + sorgo 

- Pitiuba + sorgo 

Total 

S4. 
Sistema Policultivar 
+ Milheto 

- Quarenta Dias a milheto 

- Pendanga + milheto 

- Pitiuba + milheto 

Total 

1375 

2500 

(852) 

(815) 

(917) 

2584 

(1000) 

(1518) 

(750) 

3628 

417 

1042 

(352) 

(333) 

(354) 

1039 

(56  54:88i 

1512 

816,0 

1771,0 

1811,5 

2570,0 

100 

202,1  

100 

145,1 

I/  Os números entre parenteses em S3  e 54  indicam a produção de 0,33 

ha. 

1/  Cultivares locais de feijão Quarentinha, ciclo 70-80 dias e Moiti-

nha, ciclo 70-80 dias para Batalha e São Juliio, respectivamente. 
3/ — Cultivar de sorgo IPA-1154 e cultivar de milheto Bulk-1. 
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c) que a proporção de 4:1 de fileiras de 	feijão 

para fileiras do consorte é mais vantajosa que 

a de 2:1. 

O sistema policultivar mostrou-se 	bastante 

promissor, desse modo deve ser estudado quanto a 

outros aspectos, utilizando-se cultivares de fei 

jão e de milheto ou mesmo de sorgo mais 	produti 

vas e mais tolerantes a estresses hídricos. É im 

portante que seja feito um estudo de custos, com 

parado ao sistema tradicional, para se obter 	in 
- 

formações sobre o nivel de viabilidade economica 

do sistema. 

Embora ainda necessite de ser estudado 	em 

mais alguns aspectos, pelos bons resultados obti 

dos, considera-se que o sistema pojicultivar, con 

sorciado com milheto, já pode ser recomendado pa 

ra as áreas onde foi testado. 
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